
Dicas: Pode ser feito em silêncio para permitir
atenção, ou num grupo de discussão para
destacar as diversas percepções.

O Quê:

Como:

Porquê:

Diagrama de Afinidades

Para identificar e agrupar ligações entre elementos, 
questões e revelar oportunidades inovadoras e 
conexões.

Elementos de agrupamento de acordo com 
relações intuitivas tais como semelhança, proximida-
de, interdependência, conectividade.

Post-its, papel, canetas ou lápis, etc.

Dicas: O processo mais bem sucedido
provém de um grupo muito diversificado
de participantes.

O Quê:

Como:

Porquê:

Laboratório de Ideias

Para trazer um processo criativo inclusivo que gere 
ideias e implementação futura, crucial para uma 
iniciativa colectiva activa e próspera.

Telas, canetas, lápis de cor, outros materiais escolhi-
dos

Organize o convite para o evento (convide uma 
diversidade de actores para que possam fazer o 
levantamento de diferentes necessidades e/ou 
interesses para o território). Crie pequenos grupos 
de trabalho (5 pessoas cada um é ideal). O processo 
tem a duração de 30 minutos em que o grupo tem 
de preencher um canvas (escolha um que seja apro-
priado e relevante para a sua finalidade). O grupo 
organizador avalia então as ideias e classifica-as de 
acordo com a importância, impacto e viabilidade.

Dicas: Correlacionar com a Escala de
Permanência (Questionário)
(Carta WePractice Verde).

O Quê:

Como:

Porquê:

Escala de Permanência 
(Co-Design)

Para dar prioridade à concepção e implementação 
da paisagem, de mudanças mais difíceis e mais 
permanentes para intervenções mais fáceis e de 
menor impacto.

Considere diferentes padrões por nível da escala de 
permanência. Discuta, decida e implemente na 
sequência apropriada. Utilize post-its ou pequenos 
cartões para cada padrão para facilitar a visualização 
do processo.

Quadro da Escala de Permanência (Co-Design) , 
cartas-padrão, post-its, canetas, mapas base.

Dicas: Tente responder num pequeno
parágrafo a cada uma das perguntas.
Junte as perspectivas das fases
anteriores.

O Quê:

Como:

Porquê:

Porquê, O Quê, Como, Who,
Onde, Quando

Para sintetizar o design e gerar clareza sobre a estra-
tégia a seguir.

Responda às perguntas sobre o título: porque 
estamos a fazer o que deve ser feito, como o 
faremos, quem o fará, onde o faremos, quando se 
realizarão as acções.

Flip-chart, papel, caneta, computador.
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Dicas: Continuem a jogar! Uma vez que tenha
chegado à meta, coloque-a na caixa dos
recursos e identifique uma nova meta dos post-it de
efeitos que produziu durante o jogo. Identifique
novas metas intermediárias/laterais. Escolha se quer
jogar directo ou de trás para a frente.

O Quê:

Como:

Porquê:

Efeito Borboleta 
da Caça ao Tesouro

Dicas: Procure as necessidades para além das
decisões e acções, a fim de encontrar o ambos
e mais quando há uma objecção. Relacionar com
Descrição do Driver (Carta WePractice Vermelha),
Descrição de Papéis e Formar Proposta (Cartas
WePractice Roxo). Consulte www.sociocracy30.org 
para mais materiais didácticos e orientação prática.

O Quê:

Como:

Porquê:

Decisão 
por Consentimento

Para integrar perspectivas relevantes nas decisões 
de forma eficaz.

Processo facilitado.

Envolva as pessoas afetadas pelas decisões e acções 
em apresentar, procurar e resolver objecções para as 
mesmas, seguindo um processo de 8 passos: 1. 
Consentir com o Driver 2. Apresentar Proposta 3. 
Responder a Perguntas de Clarificação  4. Ronda de 
Resposta Breve 5.Verificar de Objecções 6. Resolver 
Objecções 7.Celebrar! 8.Ouvir Receios.

Dicas: Consulte o guia prático e recursos de
aprendizagem da Sociocracia 3.0 para saber
mais sobre este processo em 
www.sociocracy30.org

O Quê:

Como:

Porquê:

Mapeamento do Driver

Para criar uma organização desde o início ou reorga-
nizar uma já existente.

Para partilhar ideias em torno dos recursos existentes 
e colocá-los num caminho para atingir uma meta.

3 conjuntos de post-its de cores diferentes: caminho, 
recursos, acontecimentos imprevistos. Espaço para 
jogar. 

Identifique uma pequena meta. Partilhe recursos e 
coloque-os dentro da mesma caixa. Cada jogador 
constrói um pedaço do caminho, utilizando os recur-
sos existentes para alcançar a meta. Ao construir o 
caminho, adicione possíveis acontecimentos impre-
vistos e destaque os impactos de cada um passo. 
Identifique um objetivo coletivo e coloque-o no topo 
do espaço de jogo como uma meta.   

Processo facilitado.

Siga o processo de grupo de 10 passos para 
responder (1)Porque estamos aqui, (2) Quem será 
impactado, (3) O que é necessário e (4) Como 
podemos responder, (5) Definir domínios, (6) Povoar 
e definir tais domínios, (7) Ordenar, prioritizar 
necessidades (drivers) e identificar quaisquer outros 
em falta, (8) Conectar domínios através da criação de 
ligações, (9) Questionar o que mais precisa de ser 
feito e (10) Celebrar!

Dicas: Ligue com Descrição do Driver (Carta
WePractice Vermelha) para iniciar e utilizar
Tomada de Decisão por Consentimento (Carta
WePractice Roxa) para encontrar um acordo
relativamente à proposta.

O Quê:

Como:

Porquê:

Formar Proposta

Para co-criar uma proposta para abordar um driver 
partilhado que possa beneficiar de um processo 
orientado.

Processo facilitado.

Facilite um processo de grupo em 8 etapas: 1. 
Consentir com o Driver 2. Responder a perguntas 
sobre o Driver 3. Recolher considerações como 
perguntas (informativas e generativas) 4. Responder 
a perguntas de recolha de informação 5. Considera-
ções prioritárias 6. Recolher ideias 7. Escolher afina-
dores da proposta 8. Desenhar uma proposta
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O Quê:

Como:

Porquê:

Café Pro-Ação

Dicas: Verificar como descrever um driver em
Descrição do Driver (Carta WePractice
Vermelha) e usar Selecção de Papéis ou Decisão
por Consentimento (Carta WePractice Roxa) para
envolver pessoas relacionadas com
o papel.

Dicas: Consulte 
aositoronto.weebly.com/proaction-cafe.html

O Quê:

Como:

Porquê:

Descrição de Papéis

Dicas: Divirta-se e seja criativo.

O Quê:

Como:

Porquê:

Protótipo Simples

Dicas: Utilização com Mapa de Unidades
Paisagísticas (Carta WePractice Verde), Escala
de Permanência (Co-design), Descrição de Papéis
e Selecção de Papéis
(Cartas WePractice Roxo).

O Quê:

Como:

Porquê:

Modelo de 
Gestão da Paisagem

Para ter estratégias, processos e responsabilidades 
explícitas definidas para uma clara gestão do 
terreno.

Especifique as práticas de gestão para cada unidade 
da paisagem e papéis associados a elas. Defina 
processos de grupo, competências necessárias e 
canais de comunicação que permitam uma 
coexistência dinâmica.

Software SIG, reuniões, mapa base, registos de 
governança, outros.

Para ajudar a explicar uma ideia em frente de outros 
membros da equipa. Para visualizar ideias e uma 
forma de assegurar que todos os membros da 
equipa estão a falar mais ou menos da mesma coisa. 
Para fazer o processo de design mais interactivo e 
concreto.

Utilize quaisquer materiais que encontre para criar 
um modelo da sua proposta de design, seja criativo, 
use diferentes escalas e utilize o modelo como um 
ensaio para a proposta.

Materiais diversos, tesouras, papel colorido, cartão, 
elementos naturais, etc.

Para ter clareza sobre o propósito e o que é necessá-
rio para cumprir um papel em evolução.

Descreva o domínio do papel, definindo o seu driver, 
principais responsabilidades, restrições e dependên-
cias, recursos necessários, qualidades preferenciais, 
competências e experiência, processo e critérios de 
avaliação.

Flip-charts, papel, canetas.

Para acessar a inteligência colectiva. Para se envol-
ver em conversas inspiradoras e acção informada. 
Para fortalecer a motivação para a acção.

Convide pessoas-chave. Introduza um tema claro. A 
discussão é em pequenos grupos e por rondas. As 
pessoas mudam de mesa em cada ronda. Ver 
detalhes no link.

Tables, chairs, canvas papers, 2,5 - 3 hours.
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Dicas: Considere Descrição do Papel
(Carta WePractice Roxa), Mapeamento de
Competências (Carta WePractice Amarela),
Caminho Pessoal
(Carta WePractice Vermelha).

O Quê:

Como:

Porquê:

Selecção de Papéis

Dicas: Faça brainstorming em grupos mais
pequenos e elabore uma proposta para se
integrar com outros pequenos grupos, e integre
até encontrar o grande grupo. Utilize o processo
de Decisão de Consentimento.

O Quê:

Como:

Porquê:

3 Horizontes

Dicas: Procure o modelo Cynefin no YouTube
e em www.mindtools.com

O Quê:

Como:

Porquê:

O Modelo Cynefin

Dicas: Pode ser uma corrida por tempo ou
de precisão.

O Quê:

Como:

Porquê:

Não Consigo Ver, não  
Consigo Falar, não Consigo Andar

Para estimular a empatia e a colaboração. Para 
compreender que, juntos, somos mais fortes.

Corda, outros materiais.

Prepare um percurso de obstáculos baseado na vida 
quotidiana desafios. (por exemplo, descascar uma maçã, 
atar os seus sapatos, comer um sopa, acender uma 
fogueira). Dividir o grupo em equipas de três. Use uma 
corda para amarrar os jogadores juntos. Deixe de fora da 
corda o braço esquerdo do jogador esquerdo e braço 
direito do jogador direito:
- A pessoa no meio pode ver mas não pode falar;
- A pessoa do lado esquerdo pode falar mas não pode 
ouvir (usar auscultadores);
- A pessoa à direita não consegue ver.
Que comece a corrida!

 
 

 

Utilize o modelo Cynefin como modelo conceptual para 
tomada de decisões que ajude a reconhecer as 
diferenças que existem entre tipos de sistemas 

e 
propostas. Descreva cinco domínios situacionais que 
são definidos por relações de causa-e-efeito. São: 
Óbvias. Complicadas. Complexas. Caóticas. Desordem. 
Utilize-os com abordagens específicas de tomada de 
decisão que ajudam a dar mais sentido à situação, 

e 
escolha a forma mais apropriada de avançar.

Compreensão do modelo.

Organizar os indivíduos e as linhas de pensamento 
de grupo quando se lida com estratégias e referên-
cias diferentes temporalidades.

Utilizar 3 horizontes para identificar objectivos de 
longo (horizonte 3),  médio (h2) e curto (h1) prazo de 
um grupo ou projecto.

Espaço ou plataforma para reunir. Uma forma de 
registar e criar acordos.

Para seleccionar uma pessoa para desempenhar um 
papel de forma a trazer compromisso, responsabili-
dade e equivalência à colaboração.

Descreva o papel, nomeie e registe a pessoa 
apropriada a fazê-lo, ouça razões e informações úteis 
por ronda, use consentimento para com o nomeado 
pela força da razão.

Processo facilitado.
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Para ter uma compreensão mais completa da 
complexidade dos sistemas humanos com que 
estamos a trabalhar a fim de ganhar mais consciência 
sobre as decisões e planos.



Local
Card

Dicas:Dicas:

O Quê:

Como:

Porquê:

Local
Card

Dicas:

O Quê:

Como:

Porquê:

O Quê:

Como:

Porquê:

O Quê:

Como:

Porquê:

Contratação Pública
Socialmente Responsável

Para utilizar oportunidades da legislação da UE. Para 
promover processos alinhados com a regeneração 
do território.

Formação Especializada. Saiba mais em ec.euro-
pa.eu.

Aprender sobre estratégias e recursos dentro de 
processos de contratação pública. Desenhe e 
implemente estes processos colaborativos para que 
possa trazer benefícios a pequenas empresas e 
associações, bem como a administração pública.
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Dicas:

O Quê:

Como:

Porquê:

Local
Card

Dicas:Dicas:

O Quê:

Como:

Porquê:

Local
Card

Dicas:

O Quê:

Como:

Porquê:

O Quê:

Como:

Porquê:
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O Quê:

Como:
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O Quê:
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